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Oração Inicial:

<Moderador> Senhor Jesus, aqui estamos mais uma vez reunidos em Teu nome, com o objetivo de estudar um pouco mais a Tua doutrina, sob a luz do Espiritismo. Que os bons espíritos nos auxiliem neste momento, de modo a que possamos trazer a mensagem adequada a cada um dos corações aqui presentes, cumprindo assim com aquilo que já foi programado pela espiritualidade. Fique conosco, Mestre, abençoando igualmente nossa querida Amália, que tem a responsabilidade pelo estudo desta noite.

Que Deus nos abençoe! Que assim seja!
Mensagem Introdutória:

Mensagem para o 10º Encontro Espírita sobre Mediunidade

Com Jesus, sempre teremos uma tarefa mediúnica bem desempenhada.

    Há médiuns que se queixam, amedrontados, de que o exercício mediúnico produz fadiga e traz compromissos inadiáveis, às vezes, e por isso mesmo temem integrar-se ao quadro de médiuns, amigos do bem, portanto trabalhadores de Cristo.

    Esse medo precisa ser evitado e cada médium responderá, por si mesmo, o quanto deixou, voluntariamente, de trabalhar no bem.

         A mediunidade é um compromisso da alma ao reencarnar. Preso às aflições próprias da carne, o homem necessita desenvolver, em si, a capacidade de trabalhar na Terra para o seu sustento, e dedicar parte de seu tempo à Lei de Deus. Quando, por qualquer motivo, a criatura humana deixa de desenvolver esses dois padrões de trabalho, há conseqüências graves no campo pessoal.

         Analisando a mediunidade como fonte de apoio à forma de progredir do ser humano, veremos que a mesma se apresenta, quase sempre, no momento propício às forças físicas e mentais da criatura encarnada.

         Geralmente, os sintomas mediúnicos aparecem na juventude, em função do excesso de sensibilidade do jovem.

Fixam-se de modo quase definitivo no começo de estabilização moral e psíquica do homem. É no começo da vida que o ser está em melhores condições de desenvolver, aplainar, tornar útil a mediunidade, pois nesse período o desenvolvimento moral acompanha o desenvolvimento mediúnico, permitindo ao médium o equilíbrio das próprias forças físicas e psíquicas, sendo que a mediunidade pode estabilizar todos os fenômenos psíquicos que envolvem o médium.

          Nessa fase de formação do psiquismo do homem encarnado, os espíritos do bem melhor se aproveitam da circunstância de trabalho, para estimular o progresso do ser, tornando-o hábil trabalhador, profícuo servidor da caridade e servo compromissado com o futuro.

          Na contínua tarefa caritativa, quer através dos passes, dos fenômenos da incorporação ou mesmo através da psicografia e psicofonia, o homem se aprimora, produz e torna-se leal servidor de Jesus no campo do progresso.

Ignácio Bittencourt

Mensagem psicográfica recebido pelo médium Altivo Carissimi Pamphiro, em 23 de abril de 2003.

Exposição:

<Amalia_Cordeiro> Boa noite a todos!

 Queridos companheiros, estamos aqui com a responsabilidade de convidá-los a conhecer mais alguns ângulos sobre Mediunidade. Pois, nosso encontro este ano será um aprofundamento deste estudo que iniciou há dez anos. E posso garantir para vocês, que apesar de tudo que temos estudado, nada sabemos ainda sobre esse mecanismo divino estudado pela Doutrina Espírita.

Em O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVIII -  item 9, Kardec nos dá uma explicação bastante interessante sobre, podemos dizer, do maior objetivo da mediunidade, dizendo-nos assim:  "O Senhor quis que a luz se fizesse para todos os homens, e que a voz dos Espíritos penetrasse em toda parte, para que cada um desses homens pudesse adquirir a prova da imortalidade. 

É com esse objetivo que os espíritos se manifestam atualmente sobre todos os pontos da Terra, e a mediunidade - que desponta entre pessoas de todas as idade e de todas as condições, entre homens e mulheres, entre crianças e velhos - é uma prova da realização dos tempos preditos por Jesus.

Vamos recordar o que disse Jesus: "Nos últimos tempos, disse o Senhor, derramarei do meu Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão; vossos jovens terão visões e vossos velhos terão sonhos. Nesses dias, espalharei do meu espírito sobre meus servidores e eles profetizarão." Atos, II: 17 e 18

Vemos então, queridos companheiros, que se confirmam hoje estas palavras ditas por Jesus a tanto tempo e que nunca foram compreendidas pelos homens por falta de alguém que pudesse vir nos explicar com tanta clareza este mecanismo.

No Capítulo VI de O Evangelho Segundo o Espiritismo, item 5, diz-nos o Espírito da Verdade: "Meu Pai não quer aniquilar a raça humana; Ele quer que, ajudando-vos uns aos outro, mortos e vivos, isto é mortos segundo a carne, porquanto a morte não existe, sejais socorridos e que não mais a voz dos profetas e dos apóstolos, mas a voz daqueles que não estão mais na terra sejam ouvidas para vos bradar: Orai e acreditai, pois a morte é a ressurreição, e a vida é a prova escolhida durante a qual vossas virtudes cultivadas devem crescer e se desenvolver como o cedro."

O que vemos aí queridos companheiros, senão a confirmação do quanto precisamos conhecer este mecanismo, a mediunidade, para perceber nele a preocupação de Jesus em nos ensinar a proteção Divina através deste meio de podermos nos auxiliar uns aos outros em ambos os planos da vida.

Ora, somos todos espíritos imortais que fazemos parte de uma humanidade que contém parte destes espíritos encarnados e parte desencarnados. Se não houvesse um meio de podermos nos comunicar, como poderíamos receber ajuda daqueles que já aprenderam mais do que nós e se encontram no mundo real?

Por falta desse conhecimento é que muitos homens se sentem abandonados de Deus e por isso, vivem presos a materialidade da vida, não sabendo considerar a sua condição de imortalidade.

Temos então, hoje, graças a Deus, através dessa abençoada doutrina, um mundo novo que se abre para a humanidade, dando a todos a oportunidade de entenderem o trabalho do seu criador.

Entendamos mais um pouco o objetivo da mediunidade. No capítulo XXVI de O Evangelho Segundo o Espiritismo, item 7, dizendo-nos que "a mediunidade é um dom gratuito que, nós os homens, recebemos de Deus para sermos intérpretes dos espíritos na instrução dos homens, a fim de lhes mostrar o caminho do bem e conduzi-los a fé."

Referindo-nos a mensagem inicial, vejamos que Ignácio Bittencourt nos lembra de que a mediunidade é um compromisso da alma ao reencarnar, e que este compromisso "Com Jesus, sempre teremos uma tarefa mediúnica bem desempenha." Por que?

Porque Jesus, sendo o nosso Modelo e nosso Guia, Ele tudo conhece sobre os mecanismos das Leis Divinas, e Ele tem a tarefa maior de nos instruir.

E a mediunidade utilizada de forma responsável será sempre conduzida pelos seus auxiliares, os bons espíritos.

Diz-nos ainda Ignácio Bittencourt: "Analisando a mediunidade como fonte de apoio, a forma de progredir do ser humano, veremos que a mesma se apresenta quase sempre no momento propício às forças físicas e mentais da criatura encarnada."

Não existe ninguém desprovido desta oportunidade. Mas, para sabermos dessas coisas, é preciso estudarmos, querermos saber, "matar" a preguiça mental, pois só assim iremos compreendendo melhor e valorizando mais a nossa própria vida.

Como eu disse no princípio, estamos no 10º Ano de Estudo e, neste ano estaremos estudando o tema "Da Influência Moral do Médium" (Livro dos Médiuns, item 226), que trata de muitos assuntos referentes não só ao conhecimento do mecanismo, mas a sua utilização, que envolve a relação íntima do médium e sua mediunidade.

Podemos perguntar: Que sentimento nos anima na realização das nossas tarefas mediúnicas? Qual a nossa contribuição pessoal para o desenvolvimento do trabalho dos Espíritos?

Iremos analisar para aprender, se em muitos momentos não estamos criando dificuldades para os espíritos ao invés de ajudar?  Porque apesar de muitos médiuns estarem tanto tempo na mediunidade, observamos que a falta de conhecimento os levam a não entender que a parte mais importante do trabalho pertence aos espíritos.

"A confusão mental que o próprio médium carrega consigo favorece a desarmonia. O estudo contínuo determinado, corta essa confusão mental, ou seja, dá direção a mente da pessoa. A falta de estudo mantém a confusão mental." (Balthazar - Médium Altivo Pamphiro)

Meus amigos, tudo que falamos é objetivando mostrar a importância de nos interessarmos pelos estudos que a Doutrina Espírita nos oferece para fortalecer em nós a certeza de Deus e da Sua perfeição.  Estudar a mediunidade é buscar equilíbrio. 

Que Deus nos abençoe!
Oração Final:

<Amalia_Cordeiro> Jesus amigo, foi muito bom estarmos reunidos na noite de hoje, estudando a Tua Doutrina.

Que a paz e a harmonia do teu coração permaneça conosco, sempre.

Graças a Deus!
